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HUMOR” O estado 900m)- Liberdmm o respeitava“ 'publica mwmjzrrzepw patrjo, crentes_ marina-;trinaxsdr-l Justiça Qdo '_mic” um quô vive O pqvg' A (jan-mm¡ é ('›:;;3¡18d0 do 'Cm COÍulIa O [IOme do: ou ;1 DH'C'JÍO que !ora-nn :is_gi()?105HS fnrçns mnrmsda_\'1to~. . . tro rtídos '(ue dcfczzzícu' a 7: v:: -ã. - - -- 7./ ;4- ".- A '~ ' -' -

'tmb-.llhmim-.Pm'n indo este \ concvhw, onde as regalias; chgãncà “515m. ' #13¡ “J'L-'NÍ'HMRÍM OP.““W'ÍCÍJ"u'fãeígadqm' .tomBuduríode exigencíasmpi-;justas du povo davam ser a :uunmm ”d'iuguvw “à“ “5590655 anus-'3113
l

das é precisoqne os VOT'HFI' I disauíídaãa para .aa-::im np* Dâmacmgcp' ie “Nadia“ e 'Cm ”513003913 dia ¡FlãífE-'lufwrn-
' . A ' ' ” m*°“'d°m”¡av 4” PH'ÊG'O 3m““ ruowq nn -r'a ' “J'U' !hd

duros agora elmtos. cum-'converteram em ler. tundo crríonísta ' 3 l“” 'É “' É É¡ t" P“, “dr“ l" h 2 _
I

. , _ . . . 7
fr.“ »b'g n . n_ a' ..., :- g r -¡; - ~

prum h sm¡ mandato. "lo-¡sumpro om ¡nn-:1 o prmmn ovocxalxsia, 9119“"" Ling““ d Jum." L “Mm/34' O'Bt”f”*5“*” r,
“Juli.,mgUir camp” dife- pio de equidade. f compondo com as ¡nícíags o qm; b.: I «uma um.: mmnbmjdo. ou:: bmaomcçsl uma_rente ao rrmquehes que. 03-. A Cagmra. finalmente. é

r qmwondo osdevnrezs camn- a voz concelhía que se er'
rurim,dnscurando os pedi-?gnv altívn nim defesa do Dí-
dos justos do povo, pen-Ê reifo e da Rnsâo que assis-
mmdo sómente em polití- to ao povo do concelho.

nome da divindade suprfmarcurma pz'::cz;~.u 'UQHCÇQHL

-Dcus! - . 4 A _

A !um travfou-sede a m0- É.; na¡ a t Á Y a 9 É l . - .

nar uia foi es acela a, tiram-2 , ~ -. q ' J " - v h '- '
(io-ge daí, portanto, as saguin-; Aguda' Hu

- 'tes “ações, gue todos os pa-' ~ - « ' w _
dres devem aceitar e muito

í

É

l
l

'I

Í

 

.o - vn"

  

9.' - SoIMnríedadc ErmeLcnir 0'3 nessas Délcígáflzós'â' CO'DÍÓFIBHV 1-"

           

..- ~--~“www-wmv.- --.1.2.3 r , . n _ . . , u_ ,A
0 0 0 u O O_ 9 O 0 O O O O ° O °GW¡ bcmlpfmííífgdeãü a é _ d 3 na da Paz CDJ-as reclxmmçôes ::paramos_nmurmemenlaà luna, rui_ › . _. _ .-› pu c mes-u v - .._. '~ t, . __ -caUÊa cãalaers,f f _ í « ”uma porque escormdoúc A undu a ralorlsancp a suo _opção ruimoura¡ . . .É

nt o os ug¡ ivos caiam; em ::tro partidos, c díspan- ' _ . . ›. _ - . " 'na alcrmice dc se metcrém do 3m linha a letra inicia¡ de [ÉS-(mnñnúça na nshç: u¡ não ¡órfadmnr'de-nuner _resá' -

. P ._ _
J .. à ,._ __.____,_m

ngm vapor de carrezra para cada partidorcncontra§c o no-' . tada [nelas Naçõos Alrarlus' a eàçysplenrail \Êçfarlugíategrraü _1' _L'Sboa? A ' Í '3° DWS- ' ' § de crua lwmbridmle eJealJadv-c nim tomas' ;›;dirzi.to .de dum 'a a ' ü '_A rumo diferente é que de-_E 2.' - Se tudo obedece á¡ miar.
A A' - r - ::xr-v 'v r ' l

° . .- - ' ' ' 'S ¡ha-'es Vi? orrtade de Deus Deus não'
. 1 A ' .

Dcvrdu á prempltação com' -wa.m-C°"ver,glrf', ”J r - 5 V . ' -

' '
que foi feito 0 ultimo n.° da! am'wndddw 'Aadu'i ::me qugracãfszdzqégã:CBE;:Gif-!CNNvcimento de ¡urias as qucsmus pulizícas _qua nos djví-"V 'altafíüpuldh mu““ gramas! w Tem a paxavra João Cha. ad'en-'upá Re'pugum_ ' 5 dem e cui'raquccem. parana¡ unirams 'rm tomo' db úpsf' *Cauã:: Câãâguãâgãízãgníuããà 'Eas.-tenente~co_roncl_ Coelho e 3,,_,D_%de que Dim é w¡ Sn grande Dever. da_ nussa 'pujauw manifçaaçào_ dia Vida. ,Aestragos do costume. _ ' ::tirâfeíçãvomc'omnos' do 31¡ pub“cano 0.3 mdf“. ou de“ Nnumnal « a_Parlmr¡›:zçño na (zuerra.- r ~Prometemos d'ora ávante ' ' ' ' xam de ser padrus ou acharem3
*Kaulita-HS, Sempre que 3511121* ¡ m tambem] á Republica, porque

' ~
dlÍdS apareçama tim de evitarÇ W não podem ser contra Deus. Í

“
ue numa equcns noticia Be! _

~ .x . ~. -
,Ã ~ ' ' "

3mm mim Ma ;mos d; um as varas. . . :1.35552;Sodfgãgmôpqñr'g Dentro dest-as normas, da mamfesm-;sozs
- _ “.1_ W“ , s: r ' , ~ c a _ , . - .
2333:;?etããli'ái-«igíãreàncg? E og_ pagam importará irem todos ;Jara as Cí rsaílsafnüomiclos, GOFÍBIOS, conferenculs,

C. ' '
_- ç I ' ' "g - ' J 'I

~ l
peu. Os “É f é .z WOW““ *1° “mmo- vtzlsgramas de aporo e de conñançamoçoese c ores que es :v ram

- _ .ge ..as assembzem do mm . ga [de solidariedade, etc, tãrao um cunho de gran- _1_e desta vila a quando das;
- ' ' '

'É
PRESOS POLITICOS cleíçõcs para' deputados, iãoÉO TERMOMETRG SDBE. . . dzsa' um rim' uma um' Gde' . , v .'.

* ver, num_ pequeno náCO de
.Notíciam os jornaes a fuga' Prosa ;baixmtraglscrítm Cãmo Segundo os jornais, coisa -

, .,de 8 presos politicos- do hos- ° 5'. gas 00'¡ PTC“" em extraordinaria saída da forja
C 7, ;es .,- Lu ' ,. ' À

¡tal-Lasareto_ sito ' a es Ia-I justificar 3 sua mOWmelta¡ dezembrista-monar uíca esrá CAMÕES a_-N. w ?de'pm'lfçrdq

p n p . I . q 1
numumzhduda engrandeceu çom

nada da encantadora c SUbll': durma: para aparacer no mercaqo... r
l _ df _bl -y '1' n-me Ilha dg Madeira. I r .Nocenttllv a. cum:: a. num¡ dos acontecnmeutos_ pontrcos. Fez no dm w da ("Treme usuais 861m¡ luso; e “a, e _w_

Em Llsboa tudo aposto á n ..caças da _autoridade ¡hah- da ur ¡ A postos republicanos, pa- me¡ 639 um" M fuhceu U lur de 1 art-ugul_ ,espéra da hidra-vínda num “ M1? ::luzmaz'fmaml ra no dado momento fazer A , l , ' 9 f_ d ' Porque nas está ,no numerovapor saído daquela Ilha. ' ;mag msn:: e q“”¡pfm'ofã! beixar...atempeturq do termo- mw”“ _(*“”'Õ*5- UP””'WU 0° doa_ [criados »estoques o dia 10Francamcutc é' irrisorio e a. eleitorado. eleitoesse ¡fastmutmen! metro traulíteíro. poetas MWM du Bet'ulv A V1- da Junho? -

/

l a: _ .
.'.7'-_ ' 'FJ :(k  



.'

l

.4.

t

ii

.'L,A

J

  

.ti

_

~ -~~~(;6~..(;!'0 ;M aum Nov x
.
.

Farm commons ouvi-:ma ,

Principia por perguntar;dualrlualídos; noitemp'o das colheitas plicar a seus .alunos estas leis.' QUpgTÂE.

a rasão porque o paiz vive c

constantes perturbações de or-

deu' publica, que tantos e tão

graves prejutsos causam á na-

ção? quem temjnteresse em sus-

tentar esta desordem que tende¡

apenas a desacreditar o regi-

men? quem? os padres e só eles,

de acórdo-com tnonarquicos im

;pacientes que não se adaptam

-' as'leis de liberdade e de lgu u

í dade estabelecidas na Repu l 'l

Portuguesa. Fala do padre

elemento de fanatismo; In'_ u

a sua vida de ex-padre, dthul io

que se envergonhava de _o ter

sido. porque o padre não exerce

t, :nister por dedicações" e

sacrincio, por amor á doutrina

de \.IISIO, mas tão sómente para

;etigorttar e dominar o povo. us

pais mandam os filhos para pa-

dres com o ñto de lhes darem

.Im bom modo da vida -

Assim aconteceu a ele ora-

dor. _ p 4 ,r

“ A' consciencia, porem, obri-

_. ;intro a abatidõl'laf a batina e a

s_ rm i, que é em toda a reali-

-. dae.: rui... loja dc mercearia.
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memos; suporta-os. porque não

   
  

   

  

  

  

' “idioma que são contra-risada]

',.e días_ povós. _

t.” .Mas tambem, em tempos \dajlhe .fizeram foram referentes a terem compenSações aos danos

Ocupa. o. em seguida da gran-

. de e admiravd lc¡ da Separação,

dizendo que ela é o “tutor titulo

3 de gloria do seu amor e o me-

lhor documento da nossa civi-

lísação. Ela encarna o.espirito

,ala liberdade. Traz ao cléro na-i

“nal Mais beneficios do que'elc'

,_ escravo do Estado que

_-_.tmpunha serviços gratuitos

V titulo da colação, e quanto a.

República o beneficia exonerath

do-o desses encargos. Prova que

a pensão, -em tudo superior á an-

tiga congrua,

clero se ele não tivesse por edu-i

cação o espirito euleudado aRo-›

ma papal. l Í

 

   

«cedida apenas ao padre-tica'

'para a esposa e para os filhos,l

,,depms do seu falecmiento. Esta,

;generosidade não a* concede o

A: ,listado nem aos herois, nem a vul- '_

 

distribui pelos desprotegidos da

Suite um pouco dos vossos ha-

veres, e não pelo abade que nn-

da vos prata de util e benefi-

co.

Aborda algumas leis, Como a do

serviço militar obrigatorio, a lei

da Familia e outras e lembra, en-

tre outras festas de caracter edu-

*catlvo, a lie-:tada Arvore. So . re

este assunto, . tem umas passa-

gens elucidatívas da vantagem

do cultivo e estima das arvores,

pelos beneficios que elas pres-

tam á humanidade. O nosso

berço onde as:: mãis nos emba-

lam com seus sorrisos e canti-

cos, primero leito da nossa ino-

cencia, é feito da input-v. :t dos

Cristo não mandou sustentar

ociosos, mandou sim dar aos

pobres.

P ssou depois a mostrar os

iienef ios que a Lei concede ao

Povo. Lia tira ao abade o chan-

falho e deixa-lhe apenas a crnz.

Portanto o abade agora não po-

de perseguir nem esmagar os

paroquianos. Eis porque os pa- nossos campos. (30113*

dres nào toleram a lei da Sepa- onde ha de repulsa-v :

ração-eles não são agora pre- pre o nosso corp t.

sidentesdas juntas de paroquia, lcomo o leito Contos... .t r

não passam atestados de pobre~ cemoso ninho amoroso dm.

sa, etc. Isto constitue o lunda- sos filhos; a arv0re di 'w

mento do odio que eles teem á Soalhu e o tecto, as tan i'

Lei. Cristo disse: ' portas das nossas Cas- t i w

O meu reino não é dest¡ mun- W madeira para i:- :r' ' "

do. Mas o padre catolico, verda- i para enxadas i: -

deiro inimigo da doutrina cris- mesas e bancos; e a lil'Vul':: _; :i:

tá, quer apenas mandar neste nas chuvas e no ardor do

mundo. O auto" da lei da Sepa- nos cobre cem a sua copa pro-

ração, notavel ¡urisconsulto, in'- tetora; é ela que nos purifica a

terpretando bem a missao cris-!atmosfera tão indispensavel ávi-

tã d“ Padre. recond'uziu-o ao da dos nossos pulmões, como é

seu verdadeiro posto.. O Povo ela que nos fornece remedio á

então liberto das garras do pa- maior parte das nossas doenças;

dre, procura-o, se quizer; as igre- é ela que regula o regimen das

ias.estao abertas para o livregchuvas, fazendo despertar as,

exercicio do culto; até o artigoifontes e melhorar os terrenos;

16.”, o decreto de 24) de abril deiE quando á mesa nos sentamos,

-i'i x .

'~.- .l
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eu ›P<'1;s Uro-
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licano

(-
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Sumentei sempre que o

problema du ensino rm nun--

sopuin é _priniucinL Tanto

pnrn a nação como para n

regimen. Não ha nação sem

\,

-m

tentaculnr ação jesuitica por

tauln :t parte.

Alfredo 'de Mugillhãeu-o

vasio ministro da instrução,

foi um instrumento .lim rea-

ciunaríonr r ~

_Agnra pHI'L'CI' que us coi-

_san mudaram'. A :ação do sr;

\Domingim Pereira foi rapida

denunis e pur demais leve. O

sr. annurdo Coimbra ore-

tende p»rém ferir fundo..

i Temo-lo visito trabalhar

com afinco put' um cuisine

!moderno e republicano.

Competencin e republica-

cousciencin Civico. sem inte-l“iml'ln devera ter 'sido o lema

ligenciu de uhríguçõcs, semideste "Ulubl'u de 1010. Não

com pensnçfm de. direitos.

Não lia' Republica sem rc-

puhiiczmns. Os republicano

fazem-.sc Itauescolas. With os

colas se devem adquirir

sentimentos de patriotismtu

que fazem' nn trabalhadores e

quando é preciso Valorisum

(H4 :a .hindus.

\

t, :-. no da Italnçao~ que.

queira afirmar-so digno dela

o, governa da Republica que

inteira enztltecel-a tem que t'a-

.za-reuniu › republicano.

Para fazer cidadãos epa-

t-a fazer republicanos é ne-

t-.tzszsarirrpôr á frente das ca-

e nos escolas prima-

. i quer.: crie nas criançnse

opere* .oi. -ios adultos o sen-

timento ou «itanmcracia nas

fórmulas LUÊGIH'UVPÍS de or-

dem e de traballio. Os que

desde n escola se habitunrum

a amar a Patria e a Republi-

ca e foram continuando' pc-

la vida tora no seu fervor
1911 aplica penas sevéras a to-

do aquela; qu“ ofender o padre

i 'na monarquia. Mosrra co-'no exercicio um culto ou tentargMesmo quando ela é humilde;
;at-oco, antes da Repubh- impedir a sua acçào liturgica.'como a

CR»Quem não quí'zer_ 'submeter-

ás exigen'cias d'o padre, a

pria lei garante-lhe a !iberdat e

dqdispensar os seus serviços.

 

.Em seguida o orador mos- de sem clan_ J'. . .

tra como o clero estava acostu-

nacionaiisaria o mario a dominar as conscien- cação, mas

cias do povo, desde Os tempos

da lnquisição em Portugal.

Lembra a proposito as tor- tigar sem ofender o corpo das

Á' pensão, porém, não é com' turns que ele e outros conheci- crianças. Os castigos morais são

dos republicanos sofreram 1:0'

n. ma quOta parte para os pais, Eden-Teatro, do Porto. Diz que“

esse antro inquisitorial foiobra

da juventude catolica, obra dos

padres catolicos. _

Não houve um unico padre

é'tos extraordinarios das letras. OW atolico que' viésse a publico

“,jaadre, que em geral é ganancioa rotestar contra as barbarida-l

2:), porque nao aceitou a pen-

ão?

Não a aceitou; _porque o pa-

pa não aceita regimens repupliJ

ode ,destrui-los; o clero (le-fem'

'e as velhas doutrinas' do dir»ç
i

-opittióes modernas :do governo

mónarquia conStituciçnál, o ele'

._- ro católico não aceitou a print¡-

?to 9 dinheiro das'inserições pe-i

'- as vendas dos passais e-tudo

233a! Passou a senha cierical e

a; !lou a congrua, dinheiro do

:listada Agora não aceita a_peu-r

são. que é o" mesmo dinheiro,!

dado sob o mesmo titulol '

lrrisorio todo este plano!

O padre, pela lei 'de Separa-

ção, pode tornar-se um .dlgtlú

chefe de familia. Melhor é. sem

duvida, do que ter amigas e fi-

lhos da... procedencia ilegal

es monstruosas que se come-

ram lá em nome da religião

e Cristo!

Pelo contrario, eles espalham

,pelo beaterio o boa-to de que é mai deste regimen para voltar-

meittiiosu,o que se diz ter sido

praticado a? dentro daquele tri-

bunal_ infame! Depois do crime

das torturas¡ o crimada mentira!

Todas as perguntas que no Eden

Coisas deigreia: ac não acredita-

va' na miása. se não pedia perdão

ao ÔPCpO, se mto tinha vergonha

de trazer bigode. se queria viver

azç-comunyado, etc. (Espraia-sc o

orador em considerações a este

respeito, que produzem garga-

"hadas gerais.)

Fala 'por fim do analfabetis-

mo popular, a unica causa da

miseria nacional e o unico estcio

do caciquismo iesuitico..

Ii' preciso, diz, abrir escolas,

por toda a parte,de modo que

não fique uma unica pessoa sem

Lie, orador. casou, porque saber ler, escrever econtar.

tendo 'como é natural, filhos,

nãoqmz-que eles um dia duvi-

das-sem do bom nome de Seu

pai.“DriXou de ser padre, por-

quejulga afrontoso para a me-

moria do martir do Calvario an-

dar ' pelas sacristias á busca de

missas para ganhar a vida.

\Todos os homens trabalham

e produzem, menos o padre.que

em met.. nora por dia com rcsas

e cruzes ll.) ar aulére o suficien-

te para arrastar uma vida CONN¡-

da; oc.osa. Vós, .se tende: cari~

dade, _vós quo tramlhais um..

eu para VOi sustentou as e a vos

ou lilllllll.:, senta-..reis dar do que

c vosso, da¡ aos pobres e nos iu-
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Quem não sabe, é como

quem não vê, diz muito bem o

adagio do povo.

Ao professor de instrução pri_

maria_ cabe e toca a missão de

educar as crianças. O professora,

depois dospais, éo continuador

c ci“.prmnnr da educação da

moeiàide. Lamenta que ali não

esteja, tambem' para ^ pregar as

leis da Repuolica, algum pro-

fessor da lm- lidade, porque sen-

clo pago nel › L'stado, tem obri-í

gação de dos“ rmr no espiritot

do povo as ideias que esclare-

Çnln :s betteñcu» das lets du rc:-

gimcn. t) via o professor reser-

var um dia na semana para ex-

lainda e' a arvore que nosali-
v cada vez mais acêso ea de m-

; menta com seus saborosos frutos¡ 5
rodo de materialismos. não

são capazes. quando chamo-

¡ a . _ , dos a realisur a sua parcela

*539.555 [h te pa'lde utilidade social, de esque-

1 “Q- Cer o que é Patria e à Repu-

, _ .A a'nm'¡blica devem. E, serñ preocu-

0 »aaa-,ha paçb'ea doentias, é \IQ-Ion nor-

_k _ - . :L MN? on seus-átos elo auste-

AO PTOÍMmenm-ea que lhes Ensombrou

ourinhosamonte a mocidade,

não se afastando nunca dn-

qúela linha moral que manda

aos verdadeiros democratas

ter-na vida publica e na vi-

'violetm detail-”iaiemosi'uin

    

   

  

.._--2 »No

  

va sem flô'r; c

 

o

lrais, como antigatheuteerá uso'

depravado. Ha“manetras de cas-

s unicos que dão efeito salutar.

ora or é professor ha tllttls de

'nte anos e sabe isto por expe-

c :cia propria. Quanto mais ba-

mos' numa criança. diz, mais

a 'se torna rebelde, nais ela

;odeia quem lhe bate.

Por iim apela para o Povo,

a lim de que eic faça barreira

contra os inimigos da Kent-alien.

A todos pédc que se não deixem

enganar por aqueles que dizem

tuouu acção.

confessar que n Republica por

si mesmo se rebaixar-«porque

as ;gerações novas perderam

o sentimento da mocidade e

da rebeldia. mais parecendo

que pertencem ao passado do

quo no futuro, foi .sem duvi-

da a falta de rigoroso cuida-

do na escolha dos homens

que estão á ¡tt-ente do ensi-

no.

Fez-se n revolução do 5 de

Outubro e continuaram mui'

toa dos mais impertincntes

inimigos da Republica á

frente do ensino.

\Dir-me-hào: os professo-

res nào se improvisam e a

catedra não é tribuna politi-

ca. TaIVez. Mas quando u 'Re-

publica se implantou. havia'

para preencher muitos' 'loga-

res de professores e foram

promovidos neles monarqui-

cos a queima-e bem n subi-m

 

mos a ¡impassado de ignomi-

iníasue vergon s.

' Agora q a Conferencia da

Paz, osi delpg 'os da Republica

Portuguesa' s ;'esooçam por ob-

 

e gastos que tivémos por causa

da nossa intervenção miíitar na

grande guerra européa,-a maior

que al-listoria regista, danos que

.orçam por 400:U00 contos,'ago-

ra que a nobre figura do dr.

Afonso Costa se impõe perante'

os aliados no sentido de reivin-

dicar pará' a 1195321 Patria os di-

reitos que oia tem como nação, os meninos prodígios da ju

iembora pequena, mas honradae ventude católica-maia agra-

autónoma, preciso se torna que dam missas e paradas reu-

todos osportugueses não pertur- cionarias do que as viria

bem aordem publica ebusquemJaíhmações da mocidade irre-

no trabalho honesto e na obe- verente.

diencia aos poderes constituídos_ Porque não entram desde

corresponder aos desejos da Re- . logo rapublícanns? E donde

publica, que são o seu engran- então até agora ?

decimento e a sua independen- Houve na Republica va-

› cia. rios concursos e os candida-

Víva a Republica! tos-culólicos e monarquicas

Assim terminouooradoro enfiando na velha tradição

_seu discurso" que durou uma ho'- acúdémicndos nurses." foram

i ra e tanto. 'os preferidos sempre. Lisbna

I .retlgiu'r' Reagiu o Parto ou

Cbimbra? A's vezes, sim.

A's VBHeH n velho espirito

- universitáriu teve dc darem:

RIAL DE AGUA por vencida_ lllill'¡ ntntttentu-

De 10a-20 decorrente, eli-;neanlente. Depuiu tudu vol-

trégam-se na Repartição de Fl- tou á antiga. Pimentn de

nanças as propostas de avenças Castro _e o jilcnhlnu ru. bidn.

relativas ao proximo trimestre nin Pais. mostre da t'umuge

que tem começo em julho. l académica, dérzlm alento.; à

  

Uma das rasões,-triste é'

 

.forr Infelizmente foi-o pouco.

l' ngm-u? Agora é .ainda tem-

p-- de olhar. de atender a

muitas coisas.

..DI-.l-II.1I.OU'CI'.|III...OI

L. /Do Norte).

ÁLERTA!

l

Sàgundo uma comunicação que re-

cebemos do «Grupo de Defesa da Ra-

blica», as monarquicos 'mexamcsa no

sentida de assaltar da n'ovo ns cofres

da algumas 'Juulas de Freguesia.

E' precisa, pois, que as republica-

nos estejam vigilantes e-nào consín-

tam mais essa afronta á Republica.

lOs munarquicss da todo o paiz, a

múrmentc as deste catualho, depois

das iniludiveis provas da sua incom-

petnacia e da suat'nl:: de escrúpulus,

do que resultou um t'ergunhusn caos

para a nossa terra, mas um «mami»

ara eles. não teem o direito. de já- ~

mais sa imiscuirem na administração

publica. 0_ seu reinado terminou em

Fevereiro ¡le-1919. '

Agora“é preciso continuar a obra '

de ressurgimento, ha pouca iniciada

pelos l'Bpllllltüâl'lOS. Mas para isso é

preciso tambem que todos estejam

unidos, que não adormeçama sombra '

da partícular a mesma vn., dos louros da VllOl'la, e evitem que Os

atrauliteirosn novamente se ::pode

rem do dinheiro da Povo emqualqucr

freguesia desta concelho.

Alerta, pais. Eviva a Republica! .
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@as gratuit¡ . ..

   

-0' sr. Mateus, en queria pedir-!he o

fazer de me explicar uma coisa.

_Se en souber, sr. Valentim. . .

-Com cortes¡ salte, porque tem livros e

Iassina as gastas; c eles ou elas hão-de ter

falado nisso. . . Eu tambem tenho a n.“ms

?Populana mas apelar do meu rapaz, aos dc-

mingõs. a le: de cabo a rabo, e eu sempre

com o ouvido i' escuta. ainda não notei qui.I

explicías: tal assunto. .

-Mas, afinal o que ven¡ :l ser esse eut-

'A gm¡ que tanta curiosidade lhe desperta?

-'-0|he, já por muitas vezes (ainda :gm

ra, por causa das eleições :a Espanha)

lquando se discute politica, eu tenho. ua bt:-

\ tica c no barbeiro, ouvido Inlur nas partidos

das esquerda.: e nos das .firmas. Ut.. eu lei

que ha os partidos damocralico. evaluvclonis-

' tu. monarquito e muitos outros; mas o parti-

do das esquerdas e das direitas é que fran-

camente eu desconheço.

_Na verdade essa lrascologia é pouco

usada entre nós. O sr. pela certa, apenas sr

be que a esqwra'a quer dizer a mio oposta a'

,direita e vicegversa. . . Mas ein politica es-

ises termas teem uma significação diieren-

i te.

É -Digm diga. sr. Mateus.

' _Em linguagem politica as @caudas

não os partidos avançados, os democraticos.

os radicais, cujos 'parlamentares 'teem na

camara dos deputados ou no senado o seu

logar reservado nas bancadas da esguerda.

Ao passo que os outros, na direitas, os con-

servadores. os tudictonalislas, tomam assen-

to nas bancadas da direita. Perceber¡ no

n?

_Muito bem. E obrigado pela explica-

ção. Tanto mais que tambem já posso discr

que acompanho as «qu:1: sendo mn radi-

cal ás direitas. . .

-Bravol Bravo. sr. Valentim! E deixe›

me abraça-lo. pois sei que nas aldeias se mo-

ve, em regra. uma grande campanha de odio

contra os damocnticos. E olhe que. franca-

mente. eu supunlu-o talassa. . .

-A tale: a verdade. se bem que o não

fõsae. (ici-me nas [Gilvan-13_ deles que me

.chegaram a convencer. . . Mas já de li¡ no¡

to que estou completamente desiludido. E

nas ultimaseletções de deputados, como nu

I
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' Wah! Para. mz. onda o caranguejo e. . .

  

   

ÁLMA. POPUIÃ'ÀR

  

, _h . ~ -. ~ ' 4 Urge porém. lotar-'Him lmlu'- colas não é um hcl!? Para hrs"

a l 5 'à l O u nusmi aptitu. E, 'rrt'SlSn 'HH- ve? Ob'ecmmos' . _ . l

:.:::::::--- .....:. ..m I _ -Ol'3!... DCVIH t'! um lu

Stu- tttn lruçn Stilma .essas llllttb do SP np' f“g_ “l à LW_ qu(

A r' l O' 'l r '-.UU \LISTA ' "-"” ¡mpwnnms de partidos, acabar me p l _ __ _ me_ \n.ilulé

_._À ~ Us "nos Ill' ndin 0 ram-ul' com tiiwrgenctas c com (1!le de indivmuos ow ladg_ quem;

quel uh- quando «m quando nus tiunculas que compronwlmn o- 58ml”? le *351300 WWW* *t-

um podem "az” hu““ hm" Se diziam llllel'ÇSSadOS no as>un-

lo. . .

amamos. ..9!

Smbamos recalsnr agraws v _promessag sempre' proü

tenhamos os olhos bem kilos nu massas-_o que tambem se dão

Mia. ane lt inspira¡ na doutrina . _ .

D'nmor e vid¡ e pu e Liberdade; n wrn ¡num-r :ms um “los .wha-

E IOB.” .p'ra Ínlnm l ignnldnde. !dus "hr Cru¡ [ns "gullurçuidys que.

D¡ (eli: humanidade e da mOÍIII.

. se lho-s pergunta“ I'll n que vem

TI cris em De“. na !trai-c III Verdade ' a scr ¡Sso Ill' srt' rnonnrquito.

0-: lu poesi- hoietnlminn tl' '. . t . . .. ' a ora com a criação dacstação

.. . Ituluam v. ltlllllttlt:$58$ :ma .i- "um“ cl...~.tlno. _ E , _

o. ”lu-em l “WMM¡ ilho 'oe-r doidas não cabem o rpm' O mnli-rmm 'a ecsa corrente te'efo'le'postau " mas passado
' Ç “ ' * ' 1 ' ¡ ' “ ' eriodo eleitoral ninguem-se

 

Gu ucarnece e u n' de crismdnde.

E e¡ que n50 creio. invejo o In sem

Duncan¡ Inn nero mando após a muto

A qu: leu¡ !é no dogma cristão.

Il'(lnlellder'nüs Í'llnl US ÍN'ÍWUS, de lt'altlttre: P("'HÍICS Ú “0550 Pa" l as obras, os "chhQramcntOS con.

estos nervos um tanto nu trintismo. o nosso coração de' tinuam no pc do peceguciro.

quanto llatitlturn l'urça do escu- porttigmwcs. -' *Ma-'n VOIÍando a escola. a

. n . 7- . ,. ñ . sua construção parece-nos que

:r t r n-l 'rn t nres uuve- . .Ia :ter , . . .. .

alarme"“ d" ” l '¡«*°.h.a"_'°me h . É.“ a“ fm_ 'nao é corsa essencralmcnte dlÍlCll!

lt» t*.~Felu'r.a|mt*lilt' t l'lllutb C mc-I .ln l( US G 510."an \Jinh- i atendcndl., no Interesse do Esta_|

lnnlrmnb un qm' se nao tolo- mcium as paginas da historial“ na ds-Y :ção instrução_

DO hu idenl l (cbr: 'me conlohé.'

lu lie póde :quilo que .io tome

A demperuça atraz men coração!

H. C. GONÇALVES.

 

ram. E' qttatltlu natas sào n rc-; Quo o ferrele da ¡gnominizr os; - Nr i_ _por isso eu julgo _o

: '1.53' _ :;.. anis- Nexo duma campanha mlienlalnmrqne intlclevelmvnte. C332 di_ “Wal“th *30" 333““

A l - . . . i n ' - .› .- . saçco. 1ng › quc concorrem o_a

^ r .x 'r' - t r n rio luunlnh' mn.. unem. Junte J. . ,
.le 'l E!? H"" h d #0“ p' mel l à a ¡ freguesxa CU* .Jr É“?lií'rl ::mente

da 0mm.. (na »num mim reuniu* futuro (là Patria que é do todos;deixarnlu msn altfnlt-in .lr- Iubuslmemde do uh...- ad. icwstmçw

 

“Link _ Em! E um_ JM bem, “o nós. inolusiranwnlo dos parva-' uivar ulnlantvs :no qnu uma on- esta 'dexvía w 'rn facto. -' v

win = «7- 'I u him exemplo de mitos qu jolas que a abucauhan veneno- da¡ de tudlgttnçúo os arraste o* _(.onn afim? . _ .

::$35,14!fráÍÊÂÍ-::ZÊYÉÊJZÍ|somente. . A cum «le vssc enorme estendal r -_-Í _liam "aqüísf- g

"1' - - 1mm... _ E ha tanto billre a lér pela do crinws (pie tcmsnloc será a 55'"" ' ' ¡_-“_f_'_j*_f'j3t9°°'sc er." 'em' '

~ iss L um.: cu nao faço. Smprcjxc! l““ Lo“) “N“ '* "3 aos quals

o N_ 5 cartilha de santo lnáciol. . .

mm ¡ÉÇSÂ'ÍÃÉIÍS E Im lanto infame a desejar (leste nosso maliudado pa_iz._

“ ' ” lvér-nos aiundadns num mar do CELAs_ »r

"- llodo e a \angloriar-sc com os! *view*
¡vila-st con a dcm. lr.. !caminho até á vis-

-Adenm ¡deus! E a:: 4:- nanquim:: \ › .

alinea: a inilsti: consiga para qu'. kg¡ a-i males de Indl”“ “05! ' ' ' \

ea"“ das "www“ @graças tivaam essa @limão e os oito-.MH'Y'.

lcentos restam.; enconíram-sc na

caixa. _

As cadeiras dos Linanw ritos,

entre as quais estão con; . mto.

munho de gratidão oé srs. sua¡

!abc o que iu'. a lutas. . .

'ou até clan. qu:

.na. . . dll-ella. . . uqurda. . . ::Gr-.7h, . . "

_ana-os. .. ”lui. . . ^ à( 'Í l

i Ergne-se altiva de norto a¡

5“?“ DE ML“” ls'ul. do !este a oeste do por; a¡

alma nacional para. lar'er nos

nossos representantes na confe-

te'nas de escudos-;talvez contos

-c a vendi casa onde se en.

Acaba de rtgreasar d¡ França e encontrn- , _

sc de visita a sen pai o sr. Bemaxdino Joa- VC [JÍUÕUZIT aproximadamente

quim de Carvalho, do Povoa do Fumo. o nos- dois contas_ _ -. . . ~ -

_ _-, . v z'. o . ...1150 prende amigo¡ Adriano Joaquim de Car_ ,' .' v. ' i . h ›

tem“ da paz. o 01m.; mami tl: bmw_ “um .Mal d. .Mnigmñmw jalfc. . .4 __ x ' _

este povo que. ontem se langmr nm. I --- »O L ¡mLOFÍEHUSÊ-JO J?

l _- ,r ) ' Cantcrdceldfao,,_migç~ã_lgen. patrio- parccrnm que com um OCR' !-

Em 'Em eñpw: “A D ”flo aih l¡ ardente, matmcuraw deMn- ' nlro de boa vontade devem con-

' osltça, 3 rn t. B que nao Sljd- caro na Man_m.gmiw de imensa alc- seguir _9 memoranmnm que de_

mos no ajuste do contas total- "à“ P““ 'a “'W'.i 31' ° .,
.d tcçm ido cumpriu ;.,

. . . . r o 'saum s: 'm . -

são AdministrativaMunlcrpal,em "31m _ (,_i .l O Q ç l. _ .A _ .. , ç _h

“Sião de 7 do corrente. dellbe- 1mm“” P? (Í me“mo ”e“ " . P -.' - ; o“" V - n . :
. . _ _ _ , - or lapso. na um. no uma pas :os clqlores de cangnhos sc ums:

m" -.›m.“”d“ 15137- ”33m- Uüa a' meu“) de pamommos L “msm" hdnazcw: mta v'lh dosh'Jolqvim de w sem e fi7ésscm uma' quertão
lrontana das cas-.às a para o seu 'dos pela mesmo noção do Jus- " ' l _egípmrogmpm ¡ .- d d 'P V “'._ p _ _ . . . a rena em e outro., melho-
lntegral cumprimento dcu0pra-,v ma_ crgnenpsc todos os portn- i'

. p _ ,_ . A

-. um. ml _- j e eÍramcntos !alva que os ;calen-

ãàtàe 00 dm. a contar daquele gucscs, tendo sumo arames nes- sunga! trbmmga ngm embatCSldBXltes'düs nossos votos se inte-

' le momento os mtvrxcncionrs-
W O t contra os 56cm- “'- ' rrcsscm a valer pelas nossas coi-
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DELIBERAÇÃO-A Comis-

   

  

  

 

  

 

,x '4 ' '..a h 0., 'v' 2 . 'i , ,

_ ivclo: casa box. vonta-

tf'êm ocasrão de eleições

   

       

       
.- ...é

      

--- - l .

tas da ;grande guerra. pur-:r ro.- ~ .535-

--Pcla ultima rcor anisa ão des- . . , Mahal“" *MMM “the" aâ'lkrpolãn viu-l A.sair. . . não sci.
ta guarda foi crifdo negra vma clamar o que for Juslo o dl'rZCT !a (lie e:: Front os sn. Norberto de Oliveira Vo, Ã l l

a _ v -. . ' I _- _ - _q y ,_ a. anne! Pedro Nolasco Junior c Joaquim '

um posto, consururdo po¡ um [ora 35 llJUlBâ qnt, ll“,l'flm GCM-l Ferreira Rodúguü A (Harmonia de““ um! .QQ

cabo cOsoldados._E' um grandelsião do aprecrar o valor' ilns¡fazeuda-sc :commer por «lt-'nus mmmsl ~. Ç, . . -

melhoramento, causando arrellaluosms soldados quai, ?mude na. Direcção. rar aquele :um dar o cumpri-l tm poucos palavra» doma-

apenas aos noite-bo f i O P r 'O al¡ “i h -' ' imune a.: bus-'J'Wdas aos groxiusa. .- hcroi~7lTlOS escrito o muito QIIEZOHVlmOS'

' u .005 o. c l i: L. vcs mililtrcê. _ _ F_ _ , &da; nosso amigo dc Sangalizos.

PELO CONCELHO ,_ Erguem~sc aqueles que alra- ”L“ ”m" um““ 4"““ “3?": Oxal'í que elas sirvam de ensia

voz do todas as tlilicoldmles, lu-

Fk STAS E ROM/XRIAS-Em

males. tania ao inicmuraio oficial. como aos __ › v.

arrojados soldados que 'lia bm (tem sabido lamçnh) 3 que?“ Póde SUPERFI-

tandn sempre com uma correr-:t .

_ B“SÍOS Emilia-SC 3171311117¡ les“ fl- germanolilzr bom poderosas, iam

houmralarda. tender no assunto c que nós

la' em honra das“” Amomoil ao encontro da campanha anti-in

 

--_MWM-A ' festa tão bons desejos de' vêr na

sua terra um cdiíicio escolar tão

ga os sumpnrosarnentoctmw ?HW "35.94
- , , 'desenhou o distinto arquitecto

Ã sr. _Cipriano Rodrigues Maia.? í v
7 : ' .Luv. " Cr*-

Pela-impetrou *

  

 

   

Agn'cda c Fermentelos. .

desfalecrmcntus, que não pode-

mos ser responsaneis pelos cri- _

mes duma [acção que. traiçooi- _.,

rumcnte, SPH'lllth-Se do embus- ' Temos diante de ,s

te e damentira, dispordos dcs- @Em Para 35 6330333. CS¡

tinosda N'lCãU dnr'nto nmzes. portame frames“? do' "5mm
° ' 'l concelho de Anadia.

n de Ba ô 5730“”“ “mas” e'lurgmst lí' um trabalho em que 07m- l
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descauçar das cuncciras do umas

dezenas de' anoslde pmdigiosa,

actividade comercial passada nas _

inospitas plagas acreanas, tera.-
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